Naná Vasconcelos e suas múltiplas atividades
Depois de uma incrível abertura oficial do Carnaval do Recife, em 17 de fevereiro de 2012, trazendo convidados do quilate da cantora africana Angelique Kidjo e o grupo norte-americano de percussão Stomp, o percussionista Naná Vasconcelos se prepara para mais um ano de intensas atividades. Prepara-se para gravar um novo CD, além de espetáculos importantes, como seu projeto sócio-educativo ABC Musical, formações em duo, entre outros trabalhos. Em novembro de 2011, o artista levou um Grammy, na categoria Álbum de Música Regional, com o CD Sinfonia e Batuques, seu último trabalho em disco
Gênio criativo não pára e nem tem como. Enquanto corpo e alma pedem novas criações, o percussionista Naná Vasconcelos responde com trabalho, muito trabalho. No último dia 17 de fevereiro comandou, pelo décimo primeiro ano consecutivo, a Abertura Oficial do Carnaval do Recife, com cerca de 500 batuqueiros de dez nações de maracatu. Durante a festa, com intervenções do grupo norte-americano de percussão Stomp, Naná ainda realizou um sonho, recebendo e oferecendo para o público brasileiro a arte da cantora africana Angelique Kidjo que, como ele, também é vencedora de vários prêmios, incluindo o Grammy. Naná recebeu o prêmio em novembro de 2011, pelo seu CD Sinfonia e Batuques, sucesso mundial de crítica e público. 
O CD traz 12 faixas inéditas que reúnem todo experimentalismo de Naná, em composições que, além de harmonizarem percussão e cordas, também revelam percussão nas águas, homenageia Milton Nascimento e apresenta sua filha, Luz Morena, como pianista e compositora. A inspiração primeira do disco veio de um encontro imaginário entre uma orquestra sinfônica, que ensaio num parque, e batuqueiros de maracatu que passam na mesma hora e local, e tudo isso conversando harmonicamente numa belíssima simbiose. Dentre as músicas está Suíte das Águas, onde o instrumentista mostra duas composições feitas a partir de células rítmicas compostas sobre águas: Batuque das Águas e Aquela do Milton, em homenagem a Milton Nascimento.
Além de tudo isso, Naná sempre arranja tempo para inventar um novo modo de tocar e expressar sua arte. Sua mais nova invenção criativa é o Pinipan. Segundo suas próprias palavras. “É um projeto que me proporciona a criação de instrumentos feitos com objetos como pinicos, caçarolas, panelas, bacias, etc. Dessa forma, abro para mim um novo panorama musical de como tocar ou fazer música com esses objetos. Depois de compor alguns temas, agreguei mais três outros músicos para fazer parte dessa aventura musical”, completa o percussionista. Ainda mais, Naná deve gravar um novo CD, em 2012, apresentar o projeto ABC Musical, seu trabalho sócio-educativo com crianças e músicos, além de projetos múltiplos com outros artistas, nacionais e internacionais, em duo ou grupo. Um incessante trabalho criativo que não pára de surpreender o público por onde quer que ele passe. 
Biografia de Naná Vasconcelos

Juvenal de Holanda Vasconcelos nasceu no Recife. Mesmo depois de duas décadas tocando pelo mundo, morou em Paris e Nova York, as influências de sua terra estão presentes em tudo o que faz. Dotado de uma curiosidade intensa, indo da música erudita do brasileiro Villa-Lobos ao roqueiro Jimi Hendrix, Naná aprendeu a tocar praticamente todos os instrumentos de percussão, embora nos anos 60 tenha se especializado no berimbau.

Depois das mais variadas experiências musicais, Naná Vasconcelos mudou-se para o Rio de Janeiro e começou a trabalhar com Milton Nascimento. Em 1970, o saxofonista argentino Gato Barbieri o convidou para juntar-se ao seu grupo. Apresentaram-se em Nova York e Europa, com destaque para o festival de Montreaux, na Suíça, onde o percussionista encantou público e crítica. Ao término da turnê, fixou residência em Paris, França, durante cinco anos, onde gravou o seu primeiro álbum - “Africadeus” (71). No Brasil, Naná gravou o seu segundo disco “Amazonas” (72). Começou, então, uma bem-sucedida parceria com o pianista e compositor Egberto Gismonti, durante oito anos, que resultou em três álbuns - “Dança das Cabeças”, “Sol do Meio-Dia” e “Duas Vozes”.

De volta a Nova York, formou o grupo “Codona”, com Don Cherry e Colin Walcott, também gravando e fazendo turnê com a banda do guitarrista Pat Metheny. Trabalhando com artistas das mais variadas tendências, Naná Vasconcelos gravou com B.B. King, com o violinista francês Jean-Luc Ponty e com o grupo de rock americano Talking Heads, liderado por David Byrne. Nessa altura, Naná já havia trabalhado nas trilhas dos filmes "Procura-se Susan Desesperadamente”, de Susan Seidelman, estrelado por Rosanna Arquette e Madonna, e "Down By Law", do cultuado diretor Jim Jarmusch, além de “Amazonas”, de Mika Kaurismäki. 

O trabalho de Naná sempre demonstrou a amplitude do seu talento, e nos anos 80 gravou o disco “Saudades”, concerto de berimbau e orquestra. Depois, vieram os álbuns “Bush Dance” e “Rain Dance”, suas experiências com instrumentos eletrônicos. Daí por diante, Naná esteve envolvido mais diretamente com o cenário musical brasileiro ao fazer a direção artística do festival Panorama Percussivo Mundial (Percpan), em Salvador, e do projeto ABC Musical, além de participações especiais em álbuns de Milton Nascimento, Caetano Veloso, Marisa Monte e Mundo Livre S/A, entre outros.

Em meio a inúmeros lançamentos fora do país, Naná Vasconcelos lançou no Brasil o disco “Contando Estórias” (94), depois os CDs "Contaminação" e “Minha Lôa”. No fim de 2005, lançou “Chegada”, pela gravadora Azul Music, e em 2006, o CD intitulado “Trilhas”. No final de 2010, Naná lança seu mais recente trabalho autoral, o CD “Sinfonia e Batuques”, misturando percussão e cordas, experimentando células ritmicas feitas na água, entre outra invenções. O disco foi agraciado com um Grammy Latino, na categoria Álbum de Música Regional, em novembro de 2011. Com raízes pernambucanas, Naná idealizou o projeto ABC das Artes Flor do Mangue, trabalho com crianças carentes. Uma trajetória de vida que esbanja virtuosismo musical e integridade pessoal em tudo o que faz e toca. Informações mais detalhadas sobre o artista podem ser encontradas no seu site - http://www.nanavasconcelos.com.br 

Os 11 anos da abertura oficial do Carnaval do Recife

Concebido como um espetáculo renovador, desde sua essência, a abertura oficial do Carnaval do Recife, conduzida por Naná, tem muito que comemorar. São onze anos de uma verdadeira comunhão entre as nações de maracatu do Recife, colocando essa ancestral manifestação cultural em evidência para o resto do Brasil, e do mundo. “A união entre as nações de maracatu num espetáculo tão grandioso e de tanta evidência é para mim uma quebra de barreiras, de preconceitos, de descriminação. Nunca tantas pessoas diferentes se interessaram tanto pela cultura do maracatu. Por exemplo, quando começamos esse espetáculo, há onze anos, não tinha mulher que tocava alfaia, hoje têm muitas. Vem gente de todo Brasil, e de outros lugares do mundo, participar da abertura tocando seu instrumento”, conclui Naná.

E não é só isso, a contribuição vai além. O evento se orgulha de oferecer maior visibilidade às comunidades que participam da abertura, muitas vezes, levando veículos de imprensa durante o período de ensaio, para as comunidades convidadas. Além disso, muitos artistas participaram e participam como convidados de Naná durante esses onze anos da abertura, levando depois essa experiência para seus núcleos criativos. “Músicos do universo pop pernambucano, depois de participarem como convidados acabam incorporando ritmos e instrumentos do maracatu em seus núcleos de criação”, lembra Naná. Durante esses onze anos, grandes estrelas também atuaram como convidados de Naná na abertura. Para dar alguns exemplos, Maria Bethânia, Elza Soares, Marisa Monte, Lia de Itamaracá, Caetano Veloso e, mais recentemente, a cantora africana Angelique Kidjo. 
